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O trabalho é o pão e. o, es- 
pírito da vida. ' 

Em todos os-campos, pole 
contemplar-se à sua frutifera e 
virtuosa acçio; em tô.las as 

esferas é possível avistar-se os 
seus efeitos renumeradores e; 
preciosos. 

Como poderiz compreen- 
er-se a vida sem trabalho? 
Se o trabalho, a representa- 

ção das fárças do homem zm 
movimento, é o único confôr- 
to e sustentáculo dos alvejá- 
dos pela pobreza, como o eu- 
tretemimeuto dos acariciados 
pela sorte; seo trabalho, pode- 
toso bem, é o obreiro das ei- 

vilizações, o soldos proxres- 
sos, afonte de tôdasas criações 
humanas, como havia descon- 
ceber-se a vidaentregue à com- 
pleta despreocupação física é 
espiritual? 

O que teria-le ser a huma- 
ui lade, uma vez que não tra- 
balhass * a terra e não navegas- 
se gs quares, desde. .que não 
uminasseo cérebro e não cul- 
tivasse a ciência? 

O homem reudidoao abso- 
luto repouso. incontestâvel- 
mente, não vivia. 

A humanidade, não traba: 

Mao, seutir-se-ia mal, vêr- 

se-ia apoquentada por veemen- 
te melancolize, ven lose-restri- | 
ta, inerte, aborrecida obrigar- 

. . . . | 
-se-ia a i lealisar projectos de 
trabalho e a expaun lir-se, des- 
presanlo o meio das indolên- 
cias. 

É que o trabalho dá-lhe aler- 
to e é virtude, dá-lhe gôso e 
é pão. Os exemplos do traba- 
lho são exemplos que não po- 
dem morrer para o mudo hu- 
Mano, pois ou seacompanham 
Je bri -e grandeza, ou se des- 
tacam pelo sacrifício e lerois- 
mo. 

São eles que impõem o ho- 
mem, levando-o à consagra- 
ção e à glória. 

O preito que dedicamos ao 
trabalho é, consequiententente, 
concebível e merecido; a esti 
ma que lhe concedemos equi 
vale ao pagamento dos seus 
religiosos benefícios: 

E, como não devia amar-se 
aquilo que constroi ninhos de 
amôr e luz, erige opulentissi- 
mas torres e descobre. mares 
e, finalmente, gera tôdas as 

fantasias das belezas do uni- balho e a caracterisa o senti: 
verso?! 
Como não havia de amar-se 

aquilo que produz tôdas as 
modificações da obra htuma- 
na?! - 
Como não prestar culto 

áquito que perfura os ares, es- 
cavaca o solo, abafa labaredas 
ou, resumidamente, dirige tô- 
das as iniciativas?! 

Demais, é necessário que 
recorramos à história, para! 
vêrmos que ela é sempre mais 
bela nas fases em que o traba- 
lho, expresso em denodados 

sacrifícios, destaca à figura al- 
tiva dos herois, assinalando à 

obra extraordinária dos imár- 
tires. 
Também não devemos olvi- 

dar que a literatura é mais es- 
plendorosa e doce, na altura 
das suas renascenças, em que 
» profissional das letras, ins- 
pirado pelo nobilíssimo ideal 
do fecundante trabalho, se aba: 
lança a execução rigorosa dum 
tratado'que' pode “tornar-se à 
causa primordial da vila do 
seu nome em séculos futuros. 

Não deixa de ser notório 
que-a arte transpira mais re- 
tumbância, exibindo-se mais 
deslumbradoramente,--c-o-m 

"tmais sentimentalidade, quando 
orartista sonha construir um 
“rendilhado monumento artísti- 
co que lhe cu-ta inúmeros es- 
forços de trabalho, exigindo- 
“le: incomensuráveis disvê- 
los. ê 

Deve. dizer-se que a ciência, 
Ja mesma forma; se aconpa- 
nha de maior arrebatação, ful- 
gurando mais intensamente 
quaúlo o homem. genial, en- 
volvendo em acerbas. lutas o 
orgão do pensamento, proeu- 
ra descobrir elementos iguo- 
tos, desvendar altos mistérios. 

A terra é muito mais pito- 
Tesca e cativante, nos pontos 
em que o homem emprega 
mais tenacidade de trabalho, 
onde êle labuta com mais ar- 
dor, onde vive mais confiado 
no junto delicioso da sua ac- 
ção. 

Assim, a vida quási não po- 
de compreender-se sem traba- 
lho. k 

- Torna-se-mais suavisadora, 
mais entretida eanimada, quan- 
doa dominaio espírito do tra- 

  

    

mento da luta; apresenta-se 
mais graciosa e natural quando 
a 
a entusiasma o fogo da labu- 
tação operária, quando a sa- 
lienta a ousada e tenaz inicia- 
tiva e a altumia a paixão idola- 
trada dos fulgurantíssimos 
ideais do progresso. 

agita a ância do manejar e 

A.C. 
— cem o O o mam 

Antónia Lopes Domingues 
No dia 24 pretérito, com- 

pletou 24 anos o nosso presa- 
do amigo sr. António Lopes 
Domingues, natural de Cerdal 
(Valença do Minho), filho do 
velho rêpublicano e, estimado 
comerciante de Lisbôa sr. Be- 
lino Bento Domingues. 

Para festejar essa. data, o 
aniversariante ofereceu no últi- 
mo domingo, na sua casa de 
S. Cristóvão, em Lisbôa, um 
lauto jantar a que assistiram 
Os seus amigos srs.: José de 
Saldanha Rodrigues, Eduardo 
Manuel Pereira, Basilio Amaro 
de Oliveira, Manuel André, 
Manuel Santos, Julio Fernan 
des da Cunha, João Alves, An: 
tónio' Anacleto Pereira, Artur 
Lopes Domingues, Lino Ma- 
nuel Soares, Constantino Pe- 
reira, Albino: Lopes Domin- 
gues, Francisco Costa 
bal Cruz. 

a Ani- 

Aos brindes, falou em pri- 
meiro lugar o sr. José de Sal- 
danha Rodrigues que, num en- 
tusiastico discurso, elogiou as 
qualidades do festejado, diri- 
gindo à família do amigo Be- 
lino uma sincéra saiidação que 
foi secundada por todos os 
presentes. Em seguida brinda- 
r am, também, os srs,; João 
Alves, Anibal Cruz, Bazilio de 
Oliveira, Julio Fernandes da 
Cunha c Eduardo Manuel Pe- 
reira,que igualmente saiidaram 
o sr, António Lopes Domin- 
gues. 

O Ecos de Cacia agradece 
o amavel convite. dirigido. ao 
seu redactor principal e envia 
ao sr. António Lopes: Domin- 
gues cordiais felicitações, fa- 
zendo votos pelas suas pros- 
peridades e que festeje por 
longos anos o dia 24 de 
Março. 

  

  

Fazendo nossas as sentidas 
palauras do nosso confrade 
«A Voz do Povon, sôbre o 
falecimento desta Exma Se- 
nhora,transcreve hoje o «Ecos 
de Caciar com a devida ve- 
nia tôdas as palavras diri- 
gidas ao dignissimo adyoga- 
do Exmº Sr. Dr. Manuel das 

+ Neves: 

No dia 15 do corrente, fale: 
ceu na sua casa de Esgueira,   dêste concelho de Aveiro após 
Uma pertinaz doença que de 
chá muito a vinha. marterizan- 
do e t cando de piedade todos 
os seus familiares, que tão 
pqueridos lhe eram,a Ex."* se- 
uhora D. Maria Leonor Cura- 
do e Neves, espôsa do nosso 
prezadíssimo amigo: sr. dr. 
Manuel das Neves, distinto 
advogado da nossa Comarca 
e um carácter que.nesta terra 
conta inúmeros admiradores. 

O funeral, que constituin 
uma imponentíssima manifes- 
tação do muito aprêço em que 
eram tidas por tôdas as classes 
suciais. sem destinção, as al- 
tas virtudes da extinta e o 
nobilíssimo- coração . do seu 
espôso, teve a dar-lhe tim re- 
têvo de capital importância a 
presença das mais categoriza- 
das figuras de sociedade da 
cidade de Aveiro e vilas do 
distrito, o que, de: fugida se 
pode facilmente avaliar pelo 
registo que a seguir damos 
dos turnos constitu dos: 

Êº 

Capitão Amílcar-Gamelas, 
representando o sr. G. Civil, 
dr. Juiz Artur Valente, dr. Juiz 
Mulo de Freitas, dr. Almeida 
Kibeiro, dr. Albeito Souto e 
dr. Francisco Ferreira Neves. 

ane 

Dr. Inocêncio Rangel, dr. 
Alberto Ruela, dr. Fernando 
Almeida de Eça, dr. Leonel 
de Almeida, capitão José An- 
tónio Gunçalves e capitão 
Joaquim Santana. 

O   Dr. Assis Teixeira, dr. Jusé 

CRE 
D.: Maria Leonor Curado 

Seiça e Neves 
Ide A. Azevedo, dr, António 
| Pinho, dr. Antônio Cristo, dr. 
| Manuel de Eça e dr. Vitorino 
Cardoso. 

4º 

Escrivães: Albano Pinheiro, 
António dos Santos Victor, 
João Morais Sarmento, Antó- 
nio Falcão de Campos, e os 

Ifenentes: Leonardo Campos 
(8 José Gumes Silveirinha. 

bio 

Dr. João Costa, Luiz Ribei- 
ro-de, Melo, Mariano Ludgero 
da Silva, Aristides Tavares Fer- 
reira, Presidentes da Academia 
e da Direcção dos Bombeiros 
Guilherme Gomes Fernandes. 

6º 

* ) 
| Albino Pinto de” Miranda, 
Francisco Pinto de Almeida, 
Manuel Lopes da Silva Gui- 
marãis, Pompeu da Costa Pe- 
reira, tenerite Figueiredo e al- 
feres Ferreira. 

Te 

Seabra Pato, Domingos João 
dos Reis Júnior, Manuel Ma- 
teus; Faito, João Luiz de: Re- 
zende; Manuel Maia e Manuel 

| Marques Ribeiro, 

| 8º 

  
Dr. Simão Leal, António 

Vilar família; Elísio Gonçalves 
Curado, dr. Abel de Campos 
Pereira Neves, José das Neves 
Pereira da Cruz e João: dus 
Neves. 

A chave foi confiada ao Ex e 
Sr. Dr. Júlio Calixto, 

A saudosa extinta, que deixa 5 
filhos de menor idade, três dos 
quais freglientam o Liceu de 
Jusé Estêvão, —era natural dé 
Regalheira de Lavos (Figueira 
da Foz) e contava apenas 35 
anos. 

Dirigiu o funeralo professor 
primário,sr. José Duarte Si- 
mão. 

.* x   Ao excelente amigo sr. dr .



Rabiscos 
e SAS em rir eo MO 

A intimidade 

Deixa que'te recite... Deixa, | 

meu dôce amôr, que eu te recite | 

o inifavel poema desta tarde 

poetica, diâfana, perfumada e lin- 

da, em que tudo te conto e me 

sorri... 
Não toques mais. Descança 

agora, amôr do meu amôr, as 

tuas mãos eburneas, veludineas, 

de dedos leves e afilados, cheios 

de meiguice —essas mãos esguias, 

que nasceram para os carinhos 

e para os afágos: | 

Repara como tudo desce ain- 

da... Choram écos afastados. 

Há nêste fim da tarde que desce 

a mêdo uns laivos subtis, teruis- 

simos quási. O próprio ar con- 

sóla. 
Deixa que te recite o sonho, o 

sonho alma da minha atma, vida 

da minha vida... Deixa que eu 

te recite o verso da tua bôca, as 

estrofes dos teus olhos v sonêto 

da tua voz—que é a mais bela 

interprete do teu amôr, do poe-] 

ma do teu amôr... 
Santa que eu adoro! Não des- 

prezes os meus sonhos... Nao 

assustes o meu sentir. Escuta o 

nosso idilio—a mais linda écloga 

em rimas de oiro,—uuve e sente 

osilenció desta tarde impregha- 
da de ternura, onde apenas se 

onve tão bem o pulsar dos co- 

rações, o bater das nossas almas, 

—& escuta, que tu moras, dentro 

de mim, e eu, meu doce amôr, 
vivo dentro de ti...» 

Lisbôa, 19-3-934 

Alexandre Lima. 

et. | — me 

ECOS DE CACIA 
Para evitar certos exibício- 

nismos que ridicularisam e que 
últinamente nos teem chama- 
do a atenção pela forma como 
prejudicam os que escrevem 
nos jornais de provincia, 'so- 
mos forçados a fazer publico 
que o nogso único represen 
tante em Lisbôa é o sr, Anibal 
Cruz ou quem êste nosso re- 
dactor principal indicar, pois 
que para isso lhe foram dados 
todos os poderes pelo nosso 
director sr. José Marques Da- 
mião. 

    

—— emo « ve cm 

t+ o Eos de Cacia é 
Assinar contribuir para o en- 

grandecimento da nossa linda 
Região do Vouga, que o mesmo 
será ajudar um jornal que defen- 
de cum dedicação a patria-mai. 

  

  

(Cris RS ati 

Vende-se em Eixo, tm acen- 
to de casas, próprias para la- 
vrador, na R. da Alaguela. 

Quem: pretender, dirija-se 

a Marcelino da Costa Santos 
em Cacia. 

  

Manuel das Neves,prestigioso 
advogado da:comarca,o nosso 
cartão de profundos pezames, 
por tão forte e rude golpe 
que acaba de sofrer, com a 
morte de sua dedicalase bon- 
dosa espôsa,Ex""S .* D.Maria 
Leonor Curado e Neves. 

  

ECOS DE. CACIA 

  

Luz Eléctrica em Taboeira 
  

João Nunes Crêspo 

Manuel R. Larangeira 

Marcelino da Cruz 

Manuel Oliveira Lares 

José Marques da Cruz 

Acácio Seabra 

Arménio Nunes Margu 
Manuel Marques Ferrei 
João Gaspar Dias 

Emília Marques Nunes 

Manuel Maria Marques 
Manuel Marques Felici 

Manuel Dias de Carval   

Manuel Marques Nunes 

José Marques Guiomar 
Carmindo Marques Ferreira 

José Marques d'Almeida 

Ernesto Marques Carvalhal 
Manuel Marques Fernandes 

Lisandro Nunes Marques 
Guilherme Oliveira Bastos 
Joaquim da Silva Crêspo 
Jaime Rodrigues Machádo 

Manuel Marques Guiomar 
Manuel Oliveira. M. Silva 
Clemente R. Larangeira 
Manuel Marques de Oliveira 
João Marques de Bastos 
Francisco Lopes Larangeira 

Maria Joaquina Martins 

Sebastião Nunes Marques 
Franklim Nunes de Bastos 

Arménio Nunes de Bastos 
Américo Afonso Pereira 
Manuel Lopes de Oliveira 
Abel Marques dos Reis 

Francisco Dias de Campos 

  

Subscr' peão aberta em'Lisbôa e arredores para auxílio da 

instalação da Luz Eléctrica em' Tabocira 

Prusseguem com actividade os trabalhos pró-luz eléctrica em 

Tabocira, dando hoje nós. à estampa a subscripção de Li-bôa 

que nos foi entregue pelo Taboeirense sr. João N. Crespo 

1.000800 Delfim Marques Raso 20809 
1.000$00 Maria Nunes Marques 20800 
1.000800. Francisco Martins 20800 
1.009800. António Dias Vieira 20800 

150800 Manuel Costa 20500 

150800 Um Taboeirense 10800 
150800 Maria da Luz de Bastos 10800 
150800 Gracinda Nunes de Bastos | 10509 
150800 Manuel Dias Nunes 10:00 
150800 . Bernardino Correia 10500 
150800 José Augusto Pereira 10809 
150800 Manuel Bernardo Sousa Pinto 5:00 
150800. Manuel Maia Junior 5500 
125800 Joaquim Marques Pitarma 5800 
10080) - Benedito Rodrigues 5809 
100800 - Custódio Marques Pitarma 5509 
100800 . Sebastião José de Moraes 5800 
101800 Manuel Ribeiro 5309 
100800 - José de Monção 5809 
70800 José Barreiros 5800 
70600 Francisco Dias 5809 
70800 Mamiel Lopes de Oliveira 5500 

es 50800 João Rodrigues 2859 
ra 50800 - Quilhermina Lopes 2850 

50800 Maia Kibsiro dos Santos 23850 
50800. Me-ria Emília R. Larangeira 2850 
50800. Aurora da Conceição 2850 
50800 - Conceição Meiréles 2850 
50800 Anonimo 2850 
50500 . Marques 2650: 

o 30800 - António dos Santos 2850 
30800 António Marques 2850 
30800 Soma 7009500 
25800 
20809 Lista do Pôrto e Gaia 12.39 800 

hal 20800 » de Lisbôa 7.090 590 
20800 Soma Total 19.390800     

  

Anibal Cruz 

Está quasi restabelecido da 
doença que à um mês o vem 
afligindo, o nosso querido ca- 
marada de redacção sr. Anibal 
Cruz. 

Enviamos-lhe um apertado 
abraço, folgando vê-lo novamen- 
te na actividade do nosso jornal, 
onde o contamos como elemento 

valioso, 

  

A Ganância 

  

Alí na visinha, localidade de 
Sarrazola está-se a desenrolar 
uma 'cêna a todos os títulos con= 
denável e hilariante, E que um 
nerto e determinado jovem, que- 

rendo casar com uma também 
certa e determinada menina, es- 
ta impoz-lhe, para isso, a condi- 
ção do os pais dele lhe fazerem 
os béns, o que nssim aconteceu, 
com grande prejuizo. para um 
seu irinão. 

Portanto, os velhinhos, pais do 
noivo, deixando-se embalar pelas 
palavras e exortações dêste filho, 
lá foram no embrulho. 

Oxalá não se venham ainda a   
  

arrepender do seu mau procedi- 
y'imento, 

SDS OSSOS LC CSScCco SS SC DDS ad 2 006 

Registe Civil em Gacia 

Foi nomeado funcionário do 
Registo Civil na Irêguesia dej 
Cacia o nosso amigo sr. Pinto, 
Júnior, de Sarrazola. Í 

Congratulamo-nos pela nomea-: 
ção do distinto professor, pois 
que foi bastante acertada a sua 
escolha, e assim se: sarisfizeram 
os desejos do povo da uossa 
frêguesia que vinha reclamando 
a continuação do Registo Civil 
eim Cacia. 

age 
e mn ea rem me 

Carteira Elegante 

  

DOENTE 

Esteve doente a sr.º D. Mar- 
garida Ferreira de Figueiredo, 
espôsa do nosso colaborador sr. 
José de Figueiredo Junior, que já 
está em via de restabelecimento, 

- ESTADAS 

Esteve em. Lisboa, acompanha- 
do de sua espôsa, a consultar 
médicos sobre o seu melindroso 
estado de saude, o nosso querido 

  

E mais... 

  

    amigo sr. António da Silva, de 
Vila Facaia (Torres Vedras). umas festas felizes. 

  

Aparecimento sensacional 

Há dias, na rua da Imprensa 
Nacional n.º 34 (antigo estabele- 
cimento comercial) deu-se um caso 
deveras interessante. que tem des- 
pertado a atenção de Quantos o 
tem presencia to, 

Quando um dos mais hábeis 
empregados procedia ao levanta- 
mento de um estrado, que há anos 
não éra removido, apareceu uma 
cobra que imedialamente se enro- 
lou no dito empregado, fazendo 
com que é te trausido de mêdo 
gritasse por socorro, 

dos gritos do mesmo, acudio 
muita gente, pois foram chamados 
os bombeiros que, com uma ma- 
chadáda certeira, matáram o rép- 
til intruso e monstruoso. Encon- 
trando-se o mesmo em exposição 
vo referido estabelecimento, es- 
teudido sóbre uma enorme mesa, 
puis mede nada menos de vito 
metros! 

Não sabém.os proprietários da 
vasa à que alribair tão lenomenal 

aparecimento; no entanto ju gam 

que o réptii foi trazido para ali 
por um animal doméstico que ti- 
veram alguns amos como relíquia, 
e que dedicando-se só à caça de 
répteis venenosos, o escondeu ain- 
da adolescente no referido. Ingar. 

Tem sido uma verdadeira ro ca- 
ria em contemplação do tal bicha- 
16C, fazendo-se os comentários 
mais pitarescos que se podem 
um gunar, 

Os mais sisudos já lem aven- 
tado a hipotese da tal serpente 
ser nm monstro anti diluviano; 
isso, porém é exagerado, 

O negócio tem servido, pois a 
pretexto de ver o bicho, sempre 
alguus lazem algumas compras... 
e matam o bicho... melaporica- 
mente Liando, 

tá cudo o tal monstro foi remo- 
vido, até u proprietário sente sau- 
dades... 

América 

    

PN 

Êste número foi visado 
pela Censura 

e emma a mt 

    

Auto Estefania Stand 

Compra, vende e troca de auto- 
móveis usados 

e de aparelhos de T. S. F. 

Ruiz Alexandre Braga, 27 
(à Estefania) 

LISBOA Telef. n.º 3134 
  

APÓS OS 2-1 
(Ão sr. Armando de Figneiredo) 

Quando, em Castela, havia a vit tenção 
De o Reino Luso agregar a ela; 
Sempre surgia um fero capitão 
Com sua gente, vencendo a de Castela. 

Veiu Aljubarrota... essa victória santa, 
A de Toro, com um heroi, o u Decepador, 

ainda mais! Victória tanta 
Sem que o Luso Pendão fosse arreiado!. .. 

Só hoje, em Desporto, a nova guerra, 
A victória nos foge à nossa Frentet... 
Acaso não será, já lusa, a Nossa Terra?! 

Ou êles não conhecem a nossa Santa História? 
Não!--Inda é dantanho a fera gente... 
Sómente lhe fugiu. . .:a «Divina Glórian!... 

D. NUNO (NETO). 

Er 

Pela passagem das festas da Pascoa de 1934, envia O 
Ecos de Cacia a todos os seus prezados colaboradores, cor- 
respondentes, anunciantes, assinantes e leitores, o desejo de  



  

JOAQUIM J, BARATA 

Passou no dia 25 do corrente 
o seu aniversário natalício o sr. 
Joaquim José Barata, inteligente 
empregado da Companhia de 
Seguros A Nacional e filho es- 
tremoso do nosso bom amigo 
sr. Joaquim Barata e da sua es- 
pôsa D. Maria José Barata, de 
Lisbôa. 

Enviamos-lhe as nossas felici- 
tações, fazendo votos pelas suas 
felicidades. 

A, Lima. 

——a— nn — 

De Matadnços 
  

UM ATREVIDO 

Eilia Costa, a «Emilia Serra- 
dora», ao regressar de Aveiro, 
no rija 16, onde tinha ido levar 
o jautar a tm filho que trabalha 
uitma fabrica daquela cidade, foi | 
assaltada quando passava por 
baixo di ponte do Vale do Vou- 
gay no carreiro da Agra de 
Esgueira, por um individuo de 
apelido Caçóta, de Sá. 

Aos gritos oflitivos da pobre 
mulher, que teve de lutar mais 
d> 20 minutos com o seu algus, 
acudindo-lhe a guarda da li- 
uha, pondo-se então em fuga o 
meliante. ! 

= Como já não é ecta a primeira 
facanha que o Caçóla pratica no 
referido carreiro, por onde, de 
quando em vez, transitam meno- 
res indefêsas, clrúnaitos para o 
ficto a atenção das autoridades, 

Deitar a mão ao patile antes 
que tenhamos de segistar um 
caso ainda “mais gráve, é uma 
obra da misericordia, livrandos 
se, simultansamente, o povo dum 
alvoróço constante, 

FESTA 

Terão lugar no próximo do- 
migo e segunda feira as gran- 
des festus de N, Senhora de Aln- 
mieira conforme o seu programa 
aqui public do, 

Esperam-se de todos os recan- 
tos jumumeros furasteiros, pois 
que éste ano as festas prometem 
ser deslumbrantes. 

Nabuco, 

—— game mm 

Jú não se morre? 

  

A notícia é de Nova Torque 
como não podia deixar de ser —, 
pois sé da América padia vi, 
tão extraordinário ivnto, 

Um médico, àliis cérebre, de- 
* pois de variados e aturados es- 

tudos e ao fim de não menor 
número de pesquisas e experiên- 
cius acaba de fazer a seguinte 
comunicação-—"0s mortos res- 
suscitam, E' questão dum to- 
quesinho, dado a preceito em 
certa artéria». 

E o que é facto é que a api- 
união pública daquela cidade ame- 
ricana está vendadeirameuteapai- 
xonada com O assunto, esperan- 
duy-se que 0 próximo Congresso 
das Ciências Médicas se pronun- 
cie sôbre 0 caso. 

De modo que o leitor pode 
morrer descansado, Mas à cau- 
tela... é melhor não morrer, 
porque o-toqus pode ser fatal. 

  
ER comp > 

Acôtrio Comercial 

  

Entre França e Portugal foi 
firmado o acórdo comercial que 
há bastante preocupava o nosso 
govêrno, tendo sido discutido 
já e aprovado na Câmara dos 
Deputados daquele país. 

ECOS DE CACIA 

  

%   

Soc. 

  

Telegramas:Lanoican 
24570 
24784 Telef. 18,     

COMPANHIA 
DESEGUROS ANACIONAL 

  

An. Resp. Lim.-=Capital 
1:224 Contos | 

Em 1932 Reservas— 20:300 

Contos 
  

SEDE NA SUA PROPRIEDADE: 

Av. da Liber. Lisboa 
  

Hd   

  

e 

Expediente 
Estamos procedendo à co- 

:brança das assinaturas do Ecos 
de Cacia, cujo ano termina, 
“para a maioria dos nossos 
muito prezados assinantes, no 
nº 200. Por isso, confiados, 
como sempre, na generosidade 
dos mesmos, esperamos dever- 

“lhes o favor do melhor aco- 
himento para os nossos reci- 
|bos, pagando-os logo que lhes 
sejam entregues. 

Aqui ficam, pois, os nossos 
antecipados agradecimentos, 
especialmente áqueles que nos 
enviarem directamente a im- 
portância da sua assinatura, 
evitando-nos assim trabalho e 
despeza. 

  

  

Ds Angeja 

  

ESTADAS 

Vinda da Vila do Barreiro, es- 
têve aqui na úilima sem na, em 
visita a todos os seus familiares, 
O nusso presado amigo e indus- 
trial de panificação sr. Artur Nu- 
nes da Fonte, 

Para éste nosso conterrâneo, 
que já se relirou para aquela 
Vila, vão os nossos mais sinceros 
cumprimentos por uma bôa via- 

4 gem. 

AOS SRS. CICLISTAS 

Dizem-nos que pela falta da 
competente licença, já alguis nos- 
“08 amigos teem xivu autuados. 

Aqui fica o com, elente aviso. 

    

C. 

À expansão do “Ecos” 

Felizmente, que continha a 
elevar-se o numero dos nossos 
assinante:, devido à dedicação 
de arigos e cacienses que dia 
a dia empregam uma bôa pro- 
paganda a favor do Ecos de 
Casia. 

Além de outros, contamos 
como novos assinantes o sr, 
Sebastião Marques, natural de 
Fermelã e residenie em Lisbôa, 
e o nosso amigo sr. Joaquim 
de Assis Paixão, distinto grá- 
fico de Lisbôa, que pediram a 
sua assinatura por intermedio 
do nosso redactor principal. 

Os nossos agradecimentos. 

  

Assinar e propagar o «Ecos 
de Cacia» é contribuir indirecta- 
mente para o prestígio eengran- 
decimento da nossa terra. 
  

PRIMAVERA 

Primavera!... Primaveral... 
Como são lindos os teus dias! 

Como encantam as tuas manhãs 
dôces, de aragens fagueiras. Até 
as avezinhas, êsses passarinhos 
loucos, gostam de ti e te saúdam 
com os seus trinados e arribam 
quando chegas. 

O teu sol é mais claro; o teu 
ar é mais puro. E a vida que tu, 
primavera, nos emprestas, torna- 
se mais suave é alegre. Contigo 
os campas florescem, rescendem 
de inebriantes perfumes, e o po- 
vo trabalhador cultiva satisfeito 
a terra-mai. E vestem galas os 
prados, os vales, embim, terras 
além. 
Como exaltas a Natureza! 
Oh, primavera!... Primavera! 

Prazer dos pobres; alegria. dos 
ricos, 

  

A. Lima, 

    

| Atencão! 
O proprietário do Restnn- 

rramé Bom juvdim, sito na 
Travessa de Santo Antão, 7a ll 
LISBOA, vem muito respeitosa- 
mente convidar todos os assinan- 
tes do Ecos de Cacia em Lisboa, 
- uma visita ao seu acreditado 
Restaurant, que fica a dois mintt- 
tos da estação do Rocio, onde 
encontram todo o conforto mo- 
derno e aceio a preço modico. 

Almoços: 2 pratos á escolha 
pão vinho e fruta, 5800, 

Jantares: Sopa, 2 pratos, pão, 
vinho, fruta e café 6300. 

Serviço à carta 

PRATO DO DIA COM ABUNDANCIA 
  

Especialidade da casa: Bacas 
lhau à Bom Jardim. 

Aperitivo: Ginja Divina. 

Telefone: 21149 

Cedae E diem alia 

Cidade incendiada 
  

Um violento incêndio destruiu 
a cidade de Hagodate, no Japão, 
causando a morte a mais de mil 
pessoas que não tiveram tempo 
de fugir às cltamas devoradoras. 

Cêrca de 120 mil habitantes 
encontrani-se sem abrigo, tendo- 
-se refugiado nos arredores da 
cidade. 

  

Pesca do Bacalhau 
  

Pelos quinze navios bacalhoei- 
tos, pertencentes à praça de 
Aveiro e descarregados nas sécas 
da Gafanha, foram pescados 
2.959.520 quilos de bacalau no 
valor de 5.020:860800, pelo que 
pagaram à Alfadega 14,797500,   

Horas Vagas 

Visita Pascál 

Domingo de Pascoa 
Tanta alegria 
Em todas os lares 
Por êste dia 

Sinos em fésta 
Tantos fuláres 
E tantas flores 
Em todos os láres 

Bem vindo seja 
Nosso senhor 
Na sua visita 
Cheia de amor 

Foguetes no ar 
Aqui e alem 
Em rosmaninho 
Que cheira tão bem 

Já anda na rua 
O senhor prior 
Dando a beijar 
Nosso Senhor 

Fieis, ajoelhados 
Recebem a cruz 
Que vem chegando 
Cheia de luz 

Entra nas casas 
Por mais modestas 
Trás aleluia 
E bôas festas 

Crianças alegres 
Sempre a passar 
Saquinhos ao ombro 
Trasendo o fulár 

Até os velhinhos 
Por êste dia 
Beijando os nétinhos 
Tem mais alegria 

Ainda é no norte 
De Portugal 
Mais festejada 
A visita pascal. 

Ernesto Batista. 

  

Visado pela Comissão de 
Censura de Aveiro 

AAA AAA 

w Secção Desportiva :/ 
SEA xx 

Foot-Ball 

  

| Beira-Mar, 1-—Galitos, O 
+ 

| Mais uma vêz se encontraram 
estes antigos rivais, para O cam» 
pionato do distrito, no Estádio 
da cidade, onde se exibiram pe- 
rante diminuta assistência, a que 
deu inótivo o dia de abertura da 
feira de Março. 

O resultado fôi favoravel à 
equipa do B. Már -nssim como 
o podia eêr nos Galitos, se não 
houvesse falta de «chancar da 
parte destes pelo escasso «score» 
de 1-0, 

O «match» têve comêço às 
16 e 10, desenrolando-se várias 
Jogodas em que se verificou a 
lúlta de remate das duas partes, 
tendo findo o primeiro meio 
tempo sem o marcador registar 
qualquer ponto, 
Recomeçado o jôge, há várias 

fngidas que nada resultam,” se= 
bressaindo uma avançada dos 
Galitos em que estes perdem 
uma bôa ocasião de marcár, 

Aos 26 minutos - estabelece-se 
uma confusão nu frente das 1ê- 
des dos vermelhos, de que resnl- 
tn o «goal» que coloca em ven- 
cedor o «onze» do B. Már. 

O «tem» dos Galitos, constix 
tuido à última hora, apresentou- 
«se da seguinte forma: 

Pinheiro, Pêdr» » Vendaval; 
Duolindo, Picado e Fartura Fla- 
vio. Andão, Feijão, Teixeira é 
Rodrigues. 

A arbitragem fôi péssima, 
-—Jbm reservas, triunfaram os 

Galitos, por 2-1. 

aveiro, 26-1-B4   César de Mátos. 

  

Rodrigo Batista Gomes 
  

SERRALHEIRO-ESPINGARDEIRO 

R. de S. Sebastião, 64— AVEIRO 

  

Nesta casa executa-se qualquer serviço à sua arte, tais como: consertos de 
espingardas, revolveres, pistolas etc, bem como oexidação » preto 

e a azul de todas as armas de fogo 

  

Aosnossos assinantes 

Pedimos aos nossos assinan- 
tes a fineza de nos avisarem, 
num simples postal, sempre 
que mtidem de residência, a 
fim de não sofrerem interrução 
na remessa do nosso jornal, 

2, 

Igualmente pedimos aos nos- 
sos amigos que nos participem 
alguns acontecimentos, dignos 

de registo, ocurridos nas suas 
terras. 

  

  LEIAM SEMPRE O «ECOS, 

Hora de verão 

Foi oficialmente determinado 
que a hora seja adeantada 60 
minutos no dia 7 de Abril até 6 
de Outubro próximo. 

Mais umas canceiras para tô 
jdas as donas de casa, pois que 
no futuro, deixarão de ter tanta 
palra nas praças e mercados. 

  

Francisca Negrão 

Parteira Diplomada 
em Angeja 

Dá consultas todos os dias, 
e faz tratamentos uterinos.   Chamadas-a tôda a hora
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H. Avenida e Restaurant 
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| Cerimhos de borracha 
Cessna nt Da dama 

  

  

  

     

             

            

GRAVURAS 
BRUNO DA ROCHA 

E 
same É conse 

Eó > 
Ee =| DESENHOS EM TODOS OS 

o E &| | FORMATOS. EM METAL 
O > E MADEIRA 
Deo CON 

Es EO mato 
pre E Ê Chapas em ferro 
EO feto O esmaltado eem metul, e 
Sos = 4 EE muitos outros artigos. 
CEL LO E a a 
É qo & m 8 Toimam-se encomendas na Redac- 
VU, > = ção deste jornal 

ds |2% 
SE >0 > pera pes Ses <> ?| António Dias de Oliveira S£O Em 

TE o o õ aa o Com automovel de-aluguer 

ie :ó E Serviço permanente, e modicidade 
=o- > | em preços. Chamadas a toda a hora 

E g ã A pelo Telefone-Moita 14 e 31 
q 4 

& E Hd Praça da República 
O melhor e mais bem situado H. de Aveiro, i 

com a devida higiene e melhor tra- Meita do Ribatejo 
tamento. Experimentar este 

novo:hotel é nunca maís preferir ontro E 
+ O SEU PROPRIETARIO AGRADECE. 'n 4 5 & 

= a O 

í = 
eo RS E = -L 

Casa de Penhores Eu (Siva sê 
EeDIE — lys e Em 

a o) — "a Augusto A. S. & G.' Suc. a ; 25 
ad 5 

Rua da Imprensa Nacional, 34 LISBOA = (o : 2a 
Esta antiga e acreditada Empresta dinheiro sobre | E 2ê E 

casa é a que mais vantagens | ouro, prata, platina, brilban- s No Ee à 
oferece a quem tem neces- | tes, relogius, mobilias. rou- 2 ua 
sidade de recorrer ao pres-. | pas, ectudas. as transações [hos £ES 
tamista, pois que os seus | que digam: resprito! a este Es E 
juros são us mais modicos | ramo comercial, A $ 3 
neste meio, Pedidos ao Telefone 5402 Ea 

x o 389 
[E ses * . 

a Padaria Primorosa Eu És 
EE S DE. mm) ass 25 

st Evangelino dos Santos Cunha 

Nesta nereditada casa, fabrica-se pão de todas as 
qualidades e feitios, com aceio & farinhas de [.2 quas 
lidade, fornecidas: pelas melhores fabricas do Paiz. 

O pão desta casa, é fornecido sempre aas melho- 
res condições do msreado, tanto no prêço como em 
qualidade. 

Rua 5 de Outubro, 38 

Telefone N.º 11 

Filial: Mercado Municipal 

BARREIRO 
  

Manuel Soares 
Marceneiro 

EIXO) ==: -AZURVA 

  

      

  

Loja de merciaria e Vinhos: 
Encarrega-se de tôdos os-serviços con- 

cernentes á sua arte, 
Fazem-se Mobilias de quarto e sala de 

jantar (estilo inglêz e Henrique IT) camas, 
mesas clc, 

Empalhãv-se Mubilias em tôdos os estilos, fazem-se polimen- 
os vóvos; ou reparações em qualquer obra... Também está for- 
necido de tôdos os artigos de mercearia e bom vinho, 

4 

      

Eduardo Antônio da Silva 
Oficina de Ferreiro 

Rua Luiz de Camões . — CACIA 

  

  

Nesta casa executam se todos os 
trabalhos concernentes à sua arte, 
pelos preços mais modicos da actua 
lidade. 

eee 

Alfaiataria e Barbearia 
A melhor da frêguesia de Cacia 

el) E mo 

Casimiro Joaquim da Silva 

Nesta acreditada casa, execu- 
tam-se todos os trabalhos con- 
cernentes à sua arte pelos preços 
mais modicos da actualidade. 

R. LUIZ DECAMÕES-CACIA 
  

J 

    

Fábrica Portuguesa de Tintas l 

de Impressão, Lia. 
| * Kseritório e Fábrica; Rua da Pasteleira, Hi 

240 (Lordelo do Ouro) — Pório 

TINTAS TYPO - LITOCRAFIAS 
h E INDUSTRIAIS 

| Esmalte «Apollo» 
O melhor-que se fabrica no Pais 

ESPECIALIZADA EM TINTAS PARA 
Traineiras e Navios   

    

ALVAADES, SECANTES 
LÍQUIDOS E VERNIZES 

O ECOS DE.CACIA é impresso em 
as afamadas tintas desta cosa que se 1e- 
comendam pela suz bôa qualidade. 

CAST 48 ) 
      
  

  

  

    

  

        

ES ESA 

8 
Logar Moderno ! 

E dieta: quo E 

Belmiro Ribeiro b 
Largo das Janelas Verdes, 4 Lisboa Telefone 29101 ! Da DE meto 

Frutas, hortaliça, cr iação h 
carnes de porco salgadas, mor- k cela, cliouriço e torresmos de porco + em banha recebidos directamente de Estarreja. E 

PREÇOS SEM CCNPETENCIA : Pedidos pelo telefone — Manda as encomendas a cam do freguez ' k 
“E e mero 

Ê 
  mo Pen c 

A «Construtora» de Móveis 
de Ferro de A vanca 

do DE à 

João António 8. Borges 

Grande prodição de móveis 
ferro 

  

Fornecimento para todos os 
pontos «lo paíz, aos melhores 
preços do mercado. 

Fabrico solido e perfeito. | 
Se querem ser bem servidos 

e servirem-bem-os vossos cliei- 
tes não comprem sem verificar 
o mei fabrico 

Cons lt:m preços. 

  

Carlos de Almei'' 
OFICINA DE BICICLETA: 

Emos) Avenida da Liverdade—s— ESQUEIR A 
Compra e vende Bicicletas uzadas, 
encarrega-se de todos os trabalhos «e 

sua arte com segurança e garantia, e faz preços muit 
dicos. 

  
  

Io 

VER PARA CRER! 

EVITAR- DE PICAR NAMISEHERIA 
Segurando todos os vossos haveres na 

  

“SÉDE 

Rua do Alecrim, 10 

LISBOA 

  

agricolas, e sôbre roubo 

Portugal Previdente -—ess 

ERR 
Seguros de vida, incendio, maritimos, 

  

| Agente em Angeja 

“José Correia Vidinha 

| Praça da República  
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